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RESUMO  

Objetivo: A prevalência do desgaste dentário erosivo (ETW) aumentou 

consideravelmente nos últimos anos. Além de saber como diagnosticar a perda 

mineral, é importante conhecer suas causas. Validar um questionário que abordou os 

potenciais fatores associados ao diagnóstico, ampliando os achados sobre estilo de 

vida e hábitos que aumentam o risco de desgaste dentário erosivo. Materiais e 

métodos: foi aplicado um questionário contendo 68 perguntas, em formato digital, a 

um grupo de pesquisadores (n = 15) e a um grupo de nadadores (n = 15). Os 

participantes responderam ao questionário e avaliaram as questões aplicadas, em 

formato de tabela no Excel, respondendo se as questões eram adequadas, 

inadequadas ou parcialmente adequadas. Quando as questões não fossem 

consideradas adequadas, os participantes deveriam indicar suas considerações para 

a edição das questões. Os questionários foram reformulados após consideração por 

ambos os grupos até que 75% da opinião “adequada” fosse obtida para cada uma das 

questões. Resultados: Inicialmente, 44,12% das questões foram consideradas 

adequadas, 52,94% parcialmente adequadas e 2,94% inadequadas. As questões 

foram modificadas de acordo com as sugestões dos participantes até atingir a 

aceitação desejável. Discussão: De maneira geral, o questionário foi bem aceito 

pelos avaliadores, respaldado pela praticidade do formato digital para avaliação das 

informações coletadas. Conclusão: A utilização deste questionário validado em 

formato digital para avaliação dos hábitos e comportamentos dos participantes 

mostrou-se acessível e prático, agilizando a coleta de dados e facilitando a execução 

da pesquisa. 

Palavras-chave: Erosão dentária. Estilo de vida. Fatores de risco. Questionário de 

saúde do paciente. Validação de estudos.  
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ABSTRACT 

Aim: The prevalence of erosive tooth wear (ETW) has increased considerably in recent 

years. In addition to knowing how to diagnose mineral loss, it is important to know its 

causes. To validate a questionnaire that addressed the potential factors associated 

with the diagnosis, expanding the findings on lifestyle and habits that increase the risk 

of erosive tooth wear. Materials and methods: a questionnaire containing 68 

questions was applied, in digital form, to a group of researchers (n = 15) and a group 

of swimmers (n=15). Participants answered the questionnaire and evaluated the 

questions applied, in a table format in Excel, answering whether the questions were 

adequate, inadequate, or partially adequate. When the questions were not considered 

adequate, the participants should indicate their considerations for editing the 

questions. The questionnaires were reformulated after consideration by both groups 

until 75% of the “adequate” opinion was obtained for each of the questions. Results: 

Initially, 44.12% of the questions were considered adequate, 52.94% partially 

adequate and 2.94% inadequate. The questions were modified according to the 

participants' suggestions until reaching the desirable acceptance. Discussion: In 

general, the questionnaire was well accepted by the evaluators, supported by the 

practicality of the digital format for evaluating the information collected. Conclusion: 

The use of this validated questionnaire in digital format to assess the habits and 

behavior of participants proved to be accessible and practical, streamlining data 

collection and facilitating the execution of the research.  

Keywords: Erosive tooth wear. Lifestyle. Risk factors. Patient health questionnaire. 

Validation studies.  
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INTRODUÇÃO 

 O diagnóstico de desgaste dentário erosivo, resultante de ataque ácido nas 

superfícies dentárias, tem sido cada vez mais frequente em nossa prática clínica, 

corroborando a maior prevalência relatada na literatura1. O estilo de vida e os novos 

hábitos com consumo mais frequente de produtos ácidos tornam a população mais 

suscetível a essa perda mineral2. 

Entre os potenciais pacientes com maior risco dessa condição, são 

frequentemente citados atletas de alto rendimento e competidores de natação. Além 

disso, o consumo de algumas bebidas energéticas para compensar o alto gasto 

energético pode levar a um maior risco de desgaste dentário erosivo devido ao baixo 

pH dessas bebidas3,4. Há evidências de que os hábitos de vida dos atletas refletem 

diretamente os achados clínicos em relação ao desgaste dentário erosivo5,6. Da 

mesma forma, as bebidas esportivas como fontes de energia e suas diversas formas 

de apresentação e consumo podem estar associadas a esse diagnóstico3. Muitos 

atletas têm o hábito de consumir bebidas esportivas durante os treinos, sendo está 

uma rotina de alta ingestão associada à xerostomia por desidratação que pode 

potencializar o risco de desgaste dentário erosivo7. 

A necessidade de extrapolar os achados clínicos, e traçar o perfil dos grupos 

de risco, traz à tona a necessidade de investigar melhor o que é consumido, bem como 

a forma e rotina de consumo de alimentos e produtos com potencial perfil ácido na 

dieta de atletas de natação8. Os atuais questionários utilizados com estes grupos 

acabam por apresentar falhas na indagação sobre os hábitos de consumo e estilo de 

vida dos entrevistados, abrindo uma brecha para uma melhor formulação desta 

ferramenta de informação, conferindo um perfil atualizado às questões apresentadas. 

Considerando o aumento da prevalência do desgaste dentário erosivo, é 

necessário identificar os fatores associados às suas potenciais causas. Portanto, este 

trabalho tem como objetivo validar um questionário que aborda os fatores associados 

ao diagnóstico de desgaste dentário erosivo, ampliando os achados sobre estilo de 

vida e hábitos que influenciam no risco de desgaste dentário erosivo. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

Design de estudo: 

Foi desenvolvido um questionário contendo sessenta e seis (66) questões 

objetivas e descritivas em português para obter informações sobre os hábitos dos 

pacientes com desgaste dentário erosivo. O questionário foi formatado dentro da 

plataforma google forms para ser respondido remotamente (Material complementar 

B). As variáveis de interesse deste questionário foram: características 

sociodemográficas, saúde bucal referida, hábitos de higiene bucal, hábitos 

alimentares, histórico médico, dados socioeconômicos e hábitos comportamentais. O 

presente questionário foi desenvolvido com base em um modelo previamente 

proposto por Brusius, 20189.  

Dois grupos de participantes (Grupo 1, nadadores, e Grupo 2, especialistas) 

foram incluídos na pesquisa. 

 

Grupo 1 - O questionário foi direcionado a pacientes do sexo feminino e 

masculino, maiores de 18 anos, com sinais e sintomas compatíveis com o diagnóstico 

de desgaste dentário erosivo (Grupo 1). O grupo era formado por 15 nadadores 

competitivos e ex-nadadores. Os nadadores incluídos neste estudo eram participantes 

de um projeto em andamento no qual foram triados para diagnóstico de desgaste 

dentário erosivo. 

Grupo 2 - Este grupo incluiu quinze (n=15) pós-graduandos, com mestrado ou 

doutorado na área de Cariologia e/ou Odontologia, e professores do curso de 

Odontologia, com pesquisas na área de Cariologia e/ou Odontologia. 

 

Os avaliadores do grupo de especialistas receberam convite para participação 

por e-mail, no qual deveriam registrar formalmente seu aceite em participar do estudo, 

acessando seu e-mail de contato da pesquisa. Os avaliadores do grupo de nadadores 

assinaram um TCLE de outro estudo em andamento, orientando os participantes 

deste estudo. O primeiro participante foi escolhido por conveniência e a técnica Bola 

de Neve foi aplicada para convidar os demais participantes de ambos os grupos. Na 
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técnica Bola de Neve, o primeiro participante indicava o próximo e assim 

sucessivamente até atingir o tamanho da amostra (Material suplementar A). 

 

Cálculo amostral: 

O cálculo amostral baseou-se nos princípios definidos por Okoli e Pawloski 

(2004)10, que estabelece uma média de quatorze (n=14) especialistas e quatorze 

(n=14) participantes para os processos de análise e validação de registros e 

resultados. Considerando esse cálculo amostral, foram acrescentados um 

especialista e um participante extras em caso de desistência. Os participantes 

avaliaram se cada uma das questões iniciais do questionário era inadequada, 

parcialmente adequada ou adequada10. 

 

Fases de validação: 

O processo de modificação e validação do questionário de desgaste dentário 

erosivo foi realizado nas seguintes fases: Na Fase 1, os participantes receberam um 

e-mail contendo um link para acesso remoto ao questionário e um anexo em formato 

Excel referente à avaliação do questionário aplicado; Quando assinaladas as opções 

“inadequado” ou “parcialmente adequado”, a sugestão deveria ser colocada nas 

observações para que a questão se tornasse adequada; fase 2, um painel de revisores 

especialistas avaliou o conteúdo do primeiro rascunho e após enviou sugestão para 

esta modificação e uma nova versão foi elaborada; e a Fase 3, a nova versão do 

instrumento baseada na sugestão do revisor, foi reenviada para todos os participantes 

do processo e  aplicada à versão final para validação e confiabilidade. Cada questão 

foi considerada “preenchida” quando recebeu o conceito “adequado” por pelo menos 

75% dos participantes. 

 

Confidencialidade 

Para reduzir o risco de quebra de sigilo e anonimato dos participantes, os 

questionários foram codificados para preenchimento do campo “nome”, 

impossibilitando a identificação do participante. O sigilo dos dados relevantes à 
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pesquisa foi mantido durante todas as etapas da pesquisa. Os questionários 

respondidos e os dados obtidos foram arquivados pelo pesquisador responsável, que 

garante o anonimato e o sigilo no uso das informações. 

 

Aspectos Éticos 

  Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul com número 41438. A participação foi voluntária e o participante 

teve autonomia para desistir de participar e responder às questões caso se sentisse 

desconfortável. Este questionário foi produzido e validado em português. A aplicação 

do questionário também foi realizada em português (Material complementar C). 

 

RESULTADOS 

Foram formuladas 66 questões para apresentação aos avaliadores, e duas 

novas questões foram acrescentadas após sugestões dos avaliadores na primeira 

etapa de avaliação, totalizando sessenta e oito questões incluídas no questionário 

(figura 1). 

Na primeira etapa, onze participantes dentistas especialistas sugeriram 

correções e quatro deles concordaram com todas as questões apresentadas. Nas 

avaliações realizadas pelos nadadores e ex-nadadores, quatro avaliadores sugeriram 

correções, e onze deles concordaram com todas as questões apresentadas. 

As questões foram divididas em sete blocos de acordo com o conteúdo 

abordado, e os resultados são apresentados na Tabela 1. Todas as questões foram 

avaliadas pelos participantes e podem ser consideradas adequadas, parcialmente 

adequadas ou inadequadas. Considerando todas as questões apresentadas, 44,12% 

das questões apresentadas foram consideradas adequadas, 52,94% parcialmente 

adequadas e 2,94% inadequadas. Apenas um avaliador do segundo grupo de 

participantes sugeriu acrescentar novas questões (foram incluídas duas questões). 

Duas temáticas foram sugeridas para inclusão no questionário: o uso de aparelho 

ortodôntico e doença do refluxo gastroesofágico. Por se tratarem de aspectos 

importantes no que se refere ao diagnóstico de desgaste dentário erosivo, os pontos 
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citados foram incluídos no questionário estruturado. Todas as questões que não 

atingiram 100% do conceito “adequado” foram ajustadas, conforme considerações 

recebidas, e reenviadas aos avaliadores que trouxeram as notas citadas, para 

aprimorar o questionário no processo de validação. 

Na segunda etapa, os quinze participantes que apresentaram considerações 

às questões formuladas receberam as questões corrigidas para serem reavaliadas. 

Apenas um avaliador trouxe novas considerações para duas questões apresentadas 

sobre a rotina de higiene bucal. As questões levantadas referem-se à frequência de 

escovação e higiene interdental, onde o avaliador aponta que utilizar respostas como 

“nunca” ou estipular um número a ser escolhido como “uma vez ao dia” pode limitar a 

resposta do entrevistado. Como resultado, nesta etapa, um total de 100% do 

questionário estava apto para validação (todas as questões tiveram mais de 75% de 

aprovação - adequada - na segunda etapa de avaliação). 
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Figura 1. Fluxograma de validação do questionário 
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Tabela 1. Características do bloco de questões 

Bloco Bloco de Perguntas Número de questões 

1 Características sociodemográficas 12 

2 Morbidade oral referida 5 

3 Hábitos de higiene bucal 6 

4 Hábitos alimentares 1 

5 Histórico médico 12 

6 Dados socioeconômicos 5 

7 Hábitos comportamentais 27 

 

Participantes especialistas da área de odontologia trouxeram questões 

relevantes quanto à interpretação dos potenciais respondentes, em todos os blocos 

(tabela 2). Todos os blocos receberam diversas sugestões de adaptação, mostrando 

a necessidade de uma atualização no questionário proposto até então (BRUSIUS, 

2018). No bloco 2, sobre o tema morbidade bucal, os avaliadores do grupo de 

especialistas trouxeram considerações sobre a sensibilidade dentária, como estando 

relacionada à dor provocada e não à estrutura em si (como dentes mais frágeis e com 

maior risco de fratura). Os autores também trouxeram outra sugestão em relação aos 

episódios de sensibilidade. A sugestão traz a inclusão de possíveis situações como 

“ao comer doces” ou “ao comer alimentos frios” em vez de respostas breves como 

“sempre”, “às vezes” ou “nunca”. 

No bloco 3, quatro avaliadores especialistas trouxeram apontamentos sobre a 

relevância de diferenciar o tipo de cerdas das escovas dentais utilizadas. Neste bloco, 

os especialistas avaliadores também apontaram correções sobre a forma como 

questionamos quando é realizada a escovação dentária e que também é difícil 

categorizar tais informações, embora seja necessário ao nível das comparações, 

dentro das entrevistas para coletar informações de forma objetiva. 
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Tabela 2 – Número de correções sugeridas pelos participantes de acordo com o bloco 
Questão 

Bloco de perguntas Número de correções 

 Especialistas Nadadores  

Características sociodemográficas 15 1 

Morbidade oral referida 13 0 

Hábitos de higiene bucal 23 0 

Hábitos alimentares 8 0 

Histórico médico 11 0 

Dados socioeconômicos 3 1 

Hábitos comportamentais 12 3 

 

DISCUSSÃO 

Este questionário validado pode ser aplicado em novos estudos, sendo uma 

importante ferramenta para avaliar fatores de risco associados ao desgaste dentário 

erosivo em nadadores. Neste estudo, observamos que os hábitos comportamentais e 

alimentares foram cruciais para a identificação de potenciais fatores de risco para 

desgaste dentário erosivo. Outro aspecto relevante é a aplicação digital dos 

questionários. O formato digital facilita a organização dos dados coletados além de 

potencializar a participação dos grupos avaliados, minimizando também custos 

relacionados ao formato impresso. 

 As questões formuladas visaram alcançar o maior volume de informações 

possível com potenciais hábitos que favorecem o surgimento de lesões de desgaste 

dentário erosivo. Os nadadores correm maior risco de desgaste dentário erosivo, 

considerando as evidências encontradas em seu estilo de vida2. Os hábitos 

detectados durante o processo de validação do questionário corroboraram a 

importância da identificação desses fatores de risco. Os participantes do grupo 1 

(nadadores e ex-nadadores) trouxeram considerações importantes sobre hábitos 

comportamentais. A percepção de particularidades da dieta e hábitos próprios dos 

nadadores por parte destes, e não necessariamente dos especialistas, evidenciou a 
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possibilidade de identificação de aspectos relevantes para inclusão no questionário, 

os quais poderiam escapar à atenção dos especialistas devido à falta de familiaridade 

com as práticas e rotinas específicas dos atletas. Os competidores de natação e ex-

nadadores chamaram a atenção para o uso de suplementos, entre outros produtos 

consumidos, ajudando a reformular as questões referentes a esse bloco de questões. 

A grande quantidade de produtos utilizados e as diferentes formas de consumo ainda 

geram o risco de viés de mensuração11, mas ressalta a importância das questões 

trazidas para um melhor conhecimento dos hábitos desse grupo de risco. Por outro 

lado, a falta de conhecimento sobre o pode ser a razão pela qual outros blocos não 

foram abordados para revisão. Esses desgaste dentário erosivo achados reforçam a 

importância da discussão do tema no meio esportivo, tendo em vista que os 

competidores são identificados há muitos anos como grupo de risco5. 

A utilização de um questionário especificamente concebido para avaliar o risco 

de desgaste dentário erosivo é desejável em vez de um questionário genérico sobre 

desgaste dentário erosivo. No caso dos competidores de natação, ter um diagnóstico 

e uma avaliação de risco de desgaste dentário erosivo adequados aumenta 

significativamente as chances de também haver uma melhor gestão de risco de 

desgaste dentário erosivo, tanto em nível populacional quanto individual12. Ao realizar 

a coleta de dados do estudo que antecede a validação deste questionário, constatou-

se que os atletas possuem hábitos alimentares saudáveis, mas apresentam consumo 

frequente de suplementação e bebidas energéticas. Diferente de adolescentes e 

escolares da mesma idade que não possuem esse perfil de consumo. Por outro lado, 

os não nadadores consomem mais refrigerantes e bebidas carbonatadas13. Essa 

constatação justifica o desenvolvimento de diferentes questionários para diferentes 

públicos. A validação do questionário deste estudo, aplicado em competidores de 

natação, fomenta considerações importantes. É pertinente destacar que, devido ao 

tamanho reduzido da amostra, alguns aspectos fundamentais, como a estabilidade 

temporal e a consistência interna, ainda não foram devidamente avaliados. Essa 

questão representa uma limitação do presente estudo e merece discussão. Embora 

uma análise preliminar do questionário tenha sido realizada, reconhecemos que uma 
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validação completa exigirá a inclusão de uma amostra mais representativa e uma 

investigação minuciosa dos aspectos citados. Assim, é essencial abordar essas 

lacunas de forma transparente, visando aprimorar a robustez do instrumento e garantir 

sua eficácia na avaliação do desgaste dentário erosivo em competidores de natação. 

Com o objetivo de tornar o questionário validado mais robusto e confiável para 

aplicação, entre os próximos passos está testarmos as variáveis aplicadas. Um estudo 

bibliométrico avaliando publicações sobre validação de instrumentos de pesquisa no 

Brasil, pode servir como um recurso importante  na formação do discurso em torno do 

processo de validação de nosso questionário14. Estabelecendo paralelos entre os 

achados os desafios específicos inerentes à avaliação de riscos de saúde bucal em 

competidores de natação associado a desgaste dentário erosivo, podemos enriquecer 

nossa compreensão e aprimorar nossa abordagem para a validação do questionário 

nesse grupo de risco.  

Os questionários em formato digital garantiram a padronização do formato de 

resposta, além da rapidez na aplicação e feedback dos participantes. A utilização do 

formato digital não impede que a entrevista seja realizada com aplicador presente, 

mas garante um maior alcance dos entrevistados, num menor tempo quando o acesso 

aos entrevistados não for possível por algum destes motivos. Além disso, o cenário 

atual (pós pandemia de COVID-19) fortalece a aplicação do formato digital deste 

estudo. Vale ressaltar que todas as questões apresentadas, e seus respectivos 

formatos, foram elaborados para serem apresentadas da forma mais clara possível, 

evitando vieses de interpretação. A grande quantidade de produtos utilizados e as 

diferentes formas de consumo ainda geram o risco de viés de mensuração11, mas 

ressalta a importância das questões trazidas para um melhor conhecimento dos 

hábitos do grupo de risco.  

 

CONCLUSÃO 

De modo geral, a aplicação deste questionário validado em formato digital para 

a avaliação dos hábitos e comportamentos dos participantes demonstrou-se acessível 

e prática, agilizando a coleta de dados e simplificando a condução da pesquisa. 
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Destaca-se que o questionário validado pode ser empregado em futuros estudos, 

representando uma ferramenta significativa na avaliação dos fatores de risco 

associados ao desgaste dentário erosivo em atletas de alto rendimento e 

competidores de natação. A aplicação desta ferramenta em uma amostra mais ampla 

de participantes pode contribuir para a obtenção de resultados mais robustos no 

processo de validação. 
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MATERIAL SUPLEMENTAR 

Material suplementar A – Formulário de Indicação e Convite em formato digital 
para participação no processo de validação do questionário 
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Material Suplementar B - Apresentação digital de questionário 
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Material Suplementar C  - Questionário validado 

 
 

 

 



Desgaste dentário erosivo: validação de um questionário 

 

 

19 

Revista da Faculdade de Odontologia de Porto Alegre, v. 65, e132232, jan./dez. 2024 

 

 



Camila Gonçalves Duarte et al.  

 

 

20 

Revista da Faculdade de Odontologia de Porto Alegre, v. 65, e132232, jan./dez. 2024 

 

 

 


